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RESUMO: Em países em desenvolvimento, como o Bra-

sil, a maior parte da vitamina A da dieta é proveniente de 

carotenoides pró-vitamínicos A como -caroteno e, prin-

cipalmente, -caroteno presentes em frutas e hortaliças. O 

conteúdo de carotenoides nas frutas pode ser afetado por 

diversos fatores, entre eles o local de comercialização. As-

sim, foram investigados a ocorrência e o conteúdo de - e 

-caroteno em cinco frutas (goiaba Paluma, kiwi, mamão 

Formosa, manga Haden e maracujá azedo) comercializadas 

em três mercados e uma feira livre do município de Viçosa, 

Minas Gerais. Os carotenoides foram extraídos em aceto-

na e analisados por cromatograÞ a líquida de alta eÞ ciên-

cia, utilizando detector de arranjo de diodos. O -caroteno 

não foi encontrado em nenhuma amostra. O -caroteno 

foi identiÞ cado e quantiÞ cado em todas as frutas. Os te-

ores de -caroteno e os valores de vitamina A das frutas 

comercializadas na feira livre, exceto no mamão, foram 

estatisticamente superiores aos daquelas comercializadas 

nos mercados. O maior conteúdo de -caroteno foi obser-

vado no maracujá (1,97mg/100g), seguido da manga Ha-

den (1,47mg/100g), goiaba Paluma (1,05mg/100g), mamão 

Formosa (0,38mg/100g) e kiwi (0,20mg/100g). O maracu-

já, a manga Haden e a goiaba Paluma mostraram-se exce-

lentes fontes de pró-vitamina A para crianças e boas fontes 

para homens adultos. O mamão Formosa mostrou-se fonte 

de vitamina A para crianças. O maracujá, a manga Haden, 

a goiaba Paluma e o mamão Formosa mostraram-se fontes 

de -caroteno e contribuíram de forma importante para o 

suprimento das recomendações de vitamina A para homens 

adultos e crianças.

PALAVRAS-CHAVE: Carotenoides; goiaba Paluma; 

mamão Papaya; kiwi; manga Haden; maracujá.

INTRODUÇÃO

Os carotenoides desempenham importante papel 

na saúde humana. 27 Alguns carotenoides como o - e 

-caroteno são passíveis de conversão em vitamina A, 19 

que é essencial para a diferenciação celular, a visão, o cres-

cimento ósseo, a reprodução e a integração do sistema imu-

nológico. 6, 11

Estudos epidemiológicos revelam que os carote-

noides, principalmente o -caroteno, contribuem para a 

prevenção e o tratamento de doenças cardiovasculares, 

reduzindo a oxidação do LDL-colesterol e a formação da 

placa arterosclerótica. 10,29 Além disso, têm sido propostos 

mecanismos como a modulação do metabolismo carcino-

gênico, a inibição da proliferação celular, o aumento da di-

ferenciação celular e a estimulação da comunicação juncio-

nal gap, sinalização retinoide dependente, impacto sobre a 

regulação do crescimento celular e indução de enzimas de 

desintoxicação. 5, 10, 26, 27

Em países em desenvolvimento, como o Bra-

sil, onde produtos de origem animal (fontes de vitamina 

A pré-formada) não são economicamente acessíveis para 

toda a população, a vitamina A da dieta é proveniente prin-

cipalmente de carotenoides pró-vitamínicos A como - e 

-caroteno presentes nas hortaliças e frutas. 18 Devido ao 

seu clima tropical e subtropical, o Brasil conta com grande 

número de frutas fontes de carotenoides pró-vitamínicos, 18 

que podem ser adquiridas a um custo relativamente baixo e 

estão prontamente disponíveis durante todo o ano. 

Frutas populares tais como o mamão, a goiaba e a 

manga constituem boas fontes de carotenoides. No entanto, 

o conteúdo de carotenoides em frutas e hortaliças pode ser 

afetado por uma série de fatores intrínsecos e extrínsecos à 

matriz alimentar, entre os quais se destacam as condições 

de comercialização em mercados e feira livre.

Os mercados e a feira livre comercializam grande 

número de produtos hortifrutigranjeiros, especialmente no 

município de Viçosa. Nos mercados, as frutas são, geral-

mente, colocadas à venda em locais apropriados e protegi-

dos do sol, porém o período de tempo entre a colheita e a 

comercialização é, na maioria das vezes, desconhecido. Já 

na feira livre, as frutas e hortaliças Þ cam expostas ao sol, 
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sendo a colheita realizada no mesmo dia ou um dia antes da 

comercialização. 25

Diante do exposto, este estudo investigou a presen-

ça e o teor de - e -caroteno em frutas amplamente consu-

midas pela população brasileira e comercializadas em mer-

cados formais e feira livre do município de Viçosa, Minas 

Gerais. Além disso, foi avaliado o valor de vitamina A das 

frutas e a sua contribuição para o suprimento das recomen-

dações dessa vitamina para crianças e homens adultos.

MATERIAL E MÉTODOS

Matéria-Prima

Foram utilizadas goiaba Paluma (Psidium 

guajava L.); kiwi (Actinidia hayward); mamão Formosa 

(Carica papaya L.); manga Haden (Mangifera indica L.); 

e maracujá azedo (Passiß ora edulis) comercializados em 

três mercados formais e em uma feira livre do município de 

Viçosa, Minas Gerais.

Reagentes e outros Materiais 

Para obtenção dos padrões de - e -caroteno e pre-

paro dos extratos foram utilizados reagentes e outros ma-

teriais grau analítico: Celite® e éter etílico (Synth, Brasil); 

éter de petróleo e acetona (Impex, Brasil); metanol, hidró-

xido de potássio, sulfato de sódio anidro, cloreto de sódio e 

óxido de magnésio (Vetec, Brasil).

Na análise dos carotenoides foram utilizados rea-

gentes grau HPLC: acetato de etila, metanol e acetonitri-

la (Tedia, Brasil). Para a Þ ltração das amostras utilizou-se 

papel de Þ ltro no JP41 J. (Prolab, Brasil), seringas descar-

táveis esterilizadas de 3mL (Rymco, Colômbia), unidades 

Þ ltrantes HV Millex, em polietileno, 0,45 m de porosi-

dade (Millipore, Brasil). Os padrões vitamínicos de - e 

-caroteno foram isolados de extrato concentrado de ce-

noura, por cromatograÞ a em coluna aberta. 17

Coleta e Preparo das Amostras

As amostras foram coletadas em três mercados e uma 

feira livre do município de Viçosa, Minas Gerais. Em cada 

estabelecimento foram realizadas coletas de frutas em três 

dias distintos, caracterizando repetições. Os frutos foram 

adquiridos nos seguintes estágios de maturação: mamão 

Formosa: frutos Þ rmes, com casca 100% amarela; manga 

Haden: frutos macios quando levemente pressionados com 

os dedos, casca amarelo avermelhado e polpa amarelo es-

curo; goiaba: frutos Þ rmes, com casca 100% amarelo claro; 

maracujá: frutos com casca lisa e 65% da área da casca 

com coloração amarelada; kiwi: frutos levemente macios 

quando pressionados com os dedos e com teor de sólidos 

solúveis entre 7 e 9 ºBrix. 2

No laboratório, as amostras foram devidamente hi-

gienizadas em água corrente para eliminação de sujidades 

superÞ ciais provenientes do local de coleta e secas em pa-

pel toalha. Em seguida, as partes não comestíveis das frutas 

(casca do kiwi, casca e semente do mamão, manga e mara-

cujá) foram retiradas, sendo a polpa obtida homogeneizada 

em processador de alimentos, armazenada em sacos plásti-

cos e acondicionada em temperatura de -5 ± 2ºC.

Extração dos Carotenoides

Durante as etapas de extração e análise dos carote-

noides, as amostras e os extratos foram mantidos sob pro-

teção da luz solar e artiÞ cial, pela utilização de vidrarias 

âmbar, papel alumínio e cortinas do tipo blackout, e sob 

proteção do oxigênio por meio da utilização de tampas e de 

ambiente com nitrogênio gás nas vidrarias. 

Os carotenoides foram extraídos segundo o méto-

do proposto por Rodriguez-Amaya et al. 21 Cerca de 5g de 

amostra foram pesados, adicionados de 60mL de acetona 

resfriada (dividida em 4 volumes de 15,0mL), homogenei-

zados em microtriturador até a despigmentação completa 

da amostra (aproximadamente, 5 minutos), e Þ ltrados à vá-

cuo em funil de büchner utilizando-se papel de Þ ltro. Em 

seguida, o Þ ltrado foi transferido, em 3 frações, para um 

funil de separação contendo 50,0mL de éter de petróleo res-

friado, sendo cada fração lavada com água destilada para 

retirada total da acetona. Acrescentou-se sulfato de sódio 

anidro ao extrato em éter de petróleo para retirar qualquer 

resíduo de água que, porventura, tivesse restado e que pu-

desse prejudicar a evaporação do material. Posteriormente, 

o extrato em éter foi concentrado utilizando evaporador ro-

tativo em temperatura de 35 ± 1°C, transferido para balão 

volumétrico de 15,0mL, sendo o volume completado com 

éter de petróleo. O extrato foi armazenado em frasco de 

vidro âmbar hermeticamente vedado e acondicionado em 

temperatura de -5 ± 2ºC.

Com o objetivo de facilitar a separação, identiÞ ca-

ção e quantiÞ cação dos carotenoides presentes no mamão, 

realizou-se a saponiÞ cação do extrato em éter de petróleo 

utilizando solução de KOH 10% em metanol contendo 0,3g 

de BHT, em volume igual ao do extrato. A mistura foi man-

tida no escuro durante 16 horas, em temperatura ambiente 

e atmosfera de nitrogênio. Posteriormente, a mistura foi la-

vada com água destilada para retirada total da solução de 

saponiÞ cação e concentrada para 15mL, da mesma forma 

que as demais amostras. 9

Obtenção e Preparo dos Padrões

Os padrões de - e -caroteno foram extraídos de 

cenoura (Daucus carota L.) por cromatograÞ a em coluna 

aberta de acordo com Rodriguez-Amaya. 17 Cerca de 40g 

de cenoura foram triturados em acetona resfriada (350mL) e 

transferidos para éter de petróleo (300mL). A coluna croma-

tográÞ ca foi empacotada com óxido de magnésio e Celite® 

(1:2) e a fase móvel composta por 2% de éter etílico em éter 

de petróleo. Os carotenoides eluídos dos foram identiÞ ca-

dos usando os seguintes parâmetros: ordem de eluição das 

frações da coluna; cor dos pigmentos eluídos (laranja para o 

-caroteno e amarelo para o -caroteno) espectros de absor-
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ção dos carotenoides. A concentração dos padrões de carote-

noides foi determinada por espectrofotometria. A equação e 

os coeÞ cientes de absortividade molar utilizados para o cál-

culo da concentração dos padrões foram: 

C ( g/mL) = ABS x 104 / E1% 
1cm

 

onde C é a concentração do carotenoide; ABS é a absorvância 

máxima (a 443nm para -caroteno e a 450nm para -caroteno, 

em éter de petróleo); E1% 
1cm

 é o coeÞ ciente de absortividade 

molar (2800 para -caroteno e 2592 para -caroteno). 1

Antes da análise por cromatograÞ a líquida de alta 

eÞ ciência (CLAE), alíquotas de 1,0 a 3,0mL dos extratos 

armazenados em éter de petróleo foram evaporadas sob 

ß uxo de nitrogênio gás, sendo o resíduo redissolvido em 

2,0mL de acetona grau HPLC. O extrato de carotenoides 

em acetona foi então Þ ltrado utilizando-se unidade Þ ltrante 

com 0,45 m de porosidade. 

Separação de Carotenoides

As separações foram realizadas em um sistema 

CLAE (Shimadzu, SCL 10AT VP) equipado com detector 

de arranjos de diodos (DAD) (Shimadzu, SPD-M10A), co-

luna cromatográÞ ca RP-18 Lichrospher 100, 250 x 4,6mm, 

5 m; fase móvel composta de metanol: acetato de eti-

la: acetonitrila (80:10:10, v/v/v); ß uxo da fase móvel de 

2,0mL/min; 14 volume de injeção: 30 L. Os cromatogramas 

foram obtidos a 450nm e integrados com auxílio do softwa-

re Multi System Class Vp 6.12.

IdentiÞ cação e QuantiÞ cação dos Carotenoides

Para identiÞ cação dos carotenoides foram realizadas in-

jeções de mistura de padrões de carotenoides ( - e -caroteno), 

sendo os tempos de retenção e os espectros de absorção dos 

padrões comparados aos encontrados nas amostras. 

Para a quantiÞ cação, foi utilizada curva de padro-

nização externa do carotenoide encontrado nas amostras 

( -caroteno). A curva analítica foi construída por meio da 

injeção, em duplicata, de seis concentrações crescentes de 

solução padrão de -caroteno (entre 0,01 e 0,12 g/mL). 

Através da curva analítica e equação de regressão obtida, 

foi calculada a concentração real de -caroteno presente 

nas amostras.

Cálculo do Valor de Vitamina A 

O valor de vitamina A foi calculado de acordo com 

as recomendações do Institute of Medicine, 4 em que 1 

Equivalente de Atividade de Retinol (RAE) equivale a 1 g 

de retinol, 12 g de -caroteno e 24 g de outros carotenoi-

des pró-vitamínicos.

Delineamento Experimental e Análise Estatística dos 
Dados

O delineamento experimental utilizado foi o inteira-

mente casualizado com quatro tratamentos, representados 

pelos estabelecimentos (três mercados e uma barraca de 

feira livre) e três repetições. Os dados foram submetidos 

à análise de variância ao nível de 5% de probabilidade, 

para veriÞ car a existência de diferenças signiÞ cativas en-

tre os tratamentos, sendo utilizado o teste Duncan ( =5%) 

para veriÞ car diferenças entre as médias dos tratamentos. 

A análise estatística foi conduzida utilizando-se o software 

SAS (Statistical Analisys System), versão 9.1 (2002-2003), 

licenciado para a UFV. 22

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Análise Qualitativa

O tempo de corrida das análises foi de 12 minu-

tos, sendo veriÞ cada, em todas as amostras, a presença de 

-caroteno (tempo de retenção: 10,35 minutos) (Figura 1). 

O -caroteno não foi detectado em nenhuma das frutas 

analisadas no presente estudo. Oliveira et al., 12 Frenich et 

al., 3 Wall et al., 28 Ribeiro et al.,16 e Silva & Mercadante, 23 

analisando a presença e o conteúdo de carotenoides em goia-

ba vermelha, kiwi, mamão, manga e maracujá, respectiva-

mente, também não observaram a presença de -caroteno 

nessas frutas.

Conteúdo de -caroteno nas frutas

O teor de -caroteno nas frutas comercializadas na 

feira livre, exceto no mamão, foi estatisticamente superior 

àquele encontrado nas frutas comercializadas nos merca-

dos (Tabela 1). Essa diferença pode-se dever às diferenças 

nas condições edafoclimáticas do local de cultivo, forma de 

cultivo, bem como às condições de transporte, armazena-

mento e comercialização das frutas. 

As frutas coletadas na feira livre foram colhidas 

na microrregião de Viçosa, no máximo, um dia antes da 

comercialização. Tal situação permitiu a colheita de frutas 

com maturação completa e minimizou possíveis perdas re-

sultantes das condições de transporte e tempo de armaze-

namento até o momento da comercialização. As frutas co-

letadas nos mercados foram adquiridas pelos comerciantes 

com maturação incompleta, em centrais de abastecimento 

distantes do município de Viçosa (Belo Horizonte, Juiz de 

Fora e Rio de Janeiro), o que pode ter contribuído para a 

redução no conteúdo de -caroteno.

O conteúdo médio de -caroteno variou amplamen-

te entre as frutas analisadas (Tabela 1). O maior conteúdo 

foi observado no maracujá azedo (1,97mg/100g) (p<0,05); 

seguido da manga Haden (1,47mg/100g) e goiaba ver-

melha (1,05mg/100g) (p>0,05); e do mamão Formosa 

(0,38mg/100g) e kiwi (0,20mg/100g) (p>0,05). 

O maracujá azedo apresentou conteúdo de 

-caroteno dentro da faixa de 0,23 e 1,36mg/100g observa-

da por Silva & Mercadante 23 em cinco lotes de maracujá. 

O teor de -caroteno na goiaba vermelha foi, em média, 3 

vezes superior ao observado por Oliveira et al. 12 em frutas 

da mesma variedade (0,37mg/100g).
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O conteúdo de -caroteno obtido na goiaba Paluma 

foi, aproximadamente, 65% menor que o observado por 

Oliveira et al.13 em frutos da mesma variedade. Rodriguez-

Amaya et al. 20 relataram conteúdo de -caroteno em goia-

ba, variando de 0,2 a 1,2mg/100g. 

O conteúdo médio de -caroteno na manga Haden 

foi em média 90% maior que o observado por Perkins-Vea-

zie 14 (0,70mg/100g), Ribeiro et al. 16 (0,90mg/100g) e Ro-

driguez-Amaya et al. 20 (0,96mg/100g) em frutas da mesma 

variedade. A variedade de manga analisada no presente es-

 

FIGURA 1 – Cromatogramas obtidos por CLAE dos padrões de - e -caroteno (A), carotenoides em 

goiaba Paluma (B), kiwi (C), mamão Formosa (D), manga Haden (E) e maracujá (F). Condições cromato-

gráÞ cas descritas no item Separação de Carotenoides.

Tabela 1 – Conteúdo de -caroteno, em mg/100g, de frutas comercializadas no município de Viçosa, Minas 

Gerais, Brasil.

Fruta
Estabelecimento

Média
Mercado 1 Mercado 2 Mercado 3 Feira Livre

Goiaba Paluma 0,72 ± 0,03b 1,07 ± 0,06b 0,93 ± 0,03b 1,47 ± 0,07a 1,05 ± 0,04 B

Kiwi 0,17 ± 0,02b 0,18 ± 0,01b 0,20 ± 0,02b 0,25 ± 0,01a 0,20 ± 0,01 C

Mamão Formosa 0,35 ± 0,02b 0,38 ± 0,02b 0,38 ± 0,02b 0,42 ± 0,01a 0,38 ± 0,01 C

Manga Haden 1,50 ± 0,07b 1,16 ± 0,06b 1,30 ± 0,08b 1,90 ± 0,09a 1,47 ± 0,07 B

Maracujá Azedo 1,26 ± 0,07b 1,83 ± 0,06b 2,01 ± 0,10b 2,76 ± 0,12a 1,97 ± 0,08 A

Médias seguidas por uma mesma letra minúscula nas linhas ou maiúscula nas colunas não diferem estatisticamente entre 

si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Duncan.
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tudo (Haden) apresentou conteúdo de -caroteno superior 

ao encontrado por Manthey & Perkins-Veazie 7 em manga 

Tommy Atkins (0,69mg/100g) e inferior ao observado por 

Ribeiro et al. 16 em manga Ubá (2,22mg/100g).

O teor de -caroteno no mamão Formosa foi superior 

ao observado por Oliveira et al. 12 e Souza et al. 24 Avaliando 

mamão Formosa servido em restaurantes do município de 

Viçosa, Minas Gerais, Oliveira et al. 12 observaram conteú-

do de -caroteno de 0,29mg/100g. Souza et al. 24 avaliando 

frutas cultivadas no município de Linhares, Espírito Santo, 

observaram teor de -caroteno de 0,31mg/100g. O conteú-

do de -caroteno encontrado no presente estudo está den-

tro da faixa de 0,1 a 0,6mg/100g relatada por Rodriguez-

Amaya et al. 20 e superior à faixa de 0,14 a 0,25mg/100g, 

veriÞ cada em 5 variedades de mamão. 28

O kiwi apresentou conteúdo médio de -caroteno 

10 vezes superior ao observado por Frenich et al. 3 em 

frutas da mesma variedade cultivada na Nova Zelândia 

(0,02mg/100g). A diferença entre o teor de -caroteno ob-

servado no presente estudo e o encontrado por Frenich et 

al. 3 pode ser resultante da inß uência de fatores extrínsecos 

às amostras, como por exemplo, diferenças edafoclimáticas 

entre os locais de cultivo. 

As variedades de kiwi podem possuir coloração 

verde, vermelho, roxo, amarelo ou laranja devido à di-

ferença no conteúdo de pigmentos presentes na polpa, 

entre eles os carotenoides, cloroÞ la e antocianinas. O 

conteúdo de -caroteno na variedade de kiwi avaliada 

no presente estudo (A. hayward) foi superior ao obser-

vado nas variedades A. deliciosa (0,15mg/100g) e A. 

chinensis (0,09mg/100g) e inferior ao kiwi da variedade 

A. macrosperma (25,2mg/100g). 8

Valor de vitamina A das frutas

Utilizando os fatores de conversão para os carotenoi-

des pró-vitamínicos A do Institute of Medicine, 4 veriÞ cou-se 

que o valor de vitamina A das frutas analisadas apresentou 

comportamento similar ao observado para o -caroteno, uma 

vez que apenas esse carotenoide pró-vitamínico foi identiÞ -

cado nas amostras. Assim, o valor de vitamina A das frutas 

comercializadas na feira livre foi signiÞ cativamente maior 

que o encontrado nas frutas dos mercados (Tabela 2). Apesar 

das amostras comercializadas nos mercados serem proce-

dentes de três diferentes centrais de abastecimentos, não foi 

detectada diferença estatisticamente signiÞ cativa no valor de 

vitamina A das frutas oriundas dos diferentes mercados. 

O valor de vitamina A médio nas frutas variou de 

16,56RAE/100g no kiwi a 163,63RAE/100g no maracu-

já azedo. O valor de vitamina A do maracujá azedo e da 

manga Haden foi superior ao observado por Souza et 

al. 25 em ameixa japonesa (43,0RAE/100g), carambola 

(18,2RAE/100g), maracujá doce (89,5RAE/100g), nec-

tarina (25,7RAE/100g), pêssego (48,5RAE/100g), caqui 

(18,2RAE/100g) e morango comercializados no município 

de Viçosa, Minas Gerais.

Valor nutricional das frutas como fontes de vitamina A

O valor de vitamina A médio observado nas amos-

tras foi utilizado para avaliar a contribuição das frutas ana-

lisadas no suprimento das recomendações de vitamina A 

para crianças e homens adultos (Figura 2). Os alimentos 

podem ser classiÞ cados como “fontes” de um nutriente se 

atendem de 5 a 10% da Recommended Dietary Allowance 

(RDA) das Dietary Reference Intakes (DRIs), como “boas 

fontes” se suprem de 10 a 20% da RDA e como “excelentes 

fontes” se suprem mais de 20% da RDA. 15

Considerando as recomendações de vitamina A para 

crianças com idade entre 4 e 8 anos (400mg/dia), e homens 

adultos com idade entre 19 e 30 anos (900mg/dia), 4 obser-

vou-se que a manga, o maracujá e a goiaba mostraram-se 

excelentes fontes de vitamina A para crianças e boas fontes 

para homens adultos. O mamão mostrou-se fonte de vita-

mina A para crianças.

O consumo de 100mL de suco de maracujá azedo 

pode suprir aproximadamente 41% da RDA de vitamina A 

para crianças e 18% da RDA para homens adultos. Já o 

consumo 100g de manga pode atender 31 e 15% das reco-

mendações para esses grupos, respectivamente. 

O consumo de uma porção de 100g de goiaba Palu-

ma, kiwi ou mamão Formosa pode suprir, respectivamen-

te, 21,8; 4,1 e 7,7% da recomendação de vitamina A para 

crianças; e 9,7; 1,8 e 3,4% da recomendação para adultos. 

Tabela 2 – Valor de vitamina A, em RAE/100g, de frutas comercializadas no município de Viçosa, Minas 

Gerais, Brasil.

Fruta
Estabelecimento

Média
Mercado 1 Mercado 2 Mercado 3 Feira Livre

Goiaba Paluma 59,96 ± 2,50b 89,28 ± 5,00b 77,78 ± 2,50b 122,14 ± 5,83a 87,29 ± 4,23 B

Kiwi 13,71 ± 2,01b 15,06 ± 1,73b 16,78 ± 1,89b 20,70 ± 1,66a 16,56 ± 0,82 C

Mamão Formosa 28,78 ± 1,52b 31,83 ± 1,67b 31,83 ± 2,10b 35,70 ± 1,74a 31,79 ± 1,24 C

Manga Haden 128,87 ± 6,54b 96,83 ± 5,34b 108,43 ± 7,34b 158,56 ± 7,97a 123,17 ± 6,74 B

Maracujá azedo 104,70 ± 7,82b 152,55 ± 6,43b 167,51 ± 8,42b 229,75 ± 9,43a 163,63 ± 7,43 A

Médias seguidas por uma mesma letra minúscula nas linhas ou maiúscula nas colunas não diferem estatisticamente entre 

si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Duncan.
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CONCLUSÃO

Não foi detectada a presença de -caroteno nas 

frutas analisadas. O -caroteno foi identiÞ cado em todas 

as amostras. O maior teor de -caroteno foi observado no 

maracujá azedo, seguido da manga Haden, goiaba Paluma, 

mamão Formosa e kiwi.O teor de -caroteno e o valor de 

vitamina A foi maior nas frutas comercializadas na feira 

livre. O mamão Formosa, a manga Haden, o maracujá e a 

goiaba Paluma mostraram-se boas fontes de -caroteno e 

contribuíram de forma importante para o suprimento das 

recomendações de vitamina A para crianças e adultos.

AMORIM, N. M. L.; CARDOSO, L. M.; PINHEIRO-

SANT’ANA, H. M. Fruits sold in free fair present higher 

content of -carotene and vitamin A value. Alim. Nutr., 
Araraquara, v. 23, n. 1, p. 81-xx, jan./mar. 2012.

ABSTRACT: In developing countries like Brazil, most 

of the vitamin A of the diet comes from pro-vitamin A 

carotenoids such as -carotene, and especially -carotene 

present in fruits and vegetables. Carotenoid content in fruit 

may be affected by several factors, including the type of 

marketing. Therefore, occurrence and content of - and 

-carotene in Paluma guava, kiwi, Formosa papaya, Haden 

mango and passion fruit sold in markets and free fair of 

municipality of Viçosa, Minas Gerais, were evaluated. 

The carotenoids were extracted in acetone and analyzed 

by high performance liquid chromatography using a diode 

array detector. -Carotene was not found in any sample. 

-carotene was found in all the fruits. The -carotene 

content and vitamin A value of the fruits sold at the free 

fair, except in papaya, were statistically higher than those to 

fruits sold in the markets. The higher content of -carotene 

was observed in the passion fruit (1.97mg/100g), followed 

by mango (1.47mg/100g), guava (1.05mg/100g), papaya 

(0.38mg/100g) and kiwi (0.20mg/100g). The passion fruit, 

mango, and guava were excellent sources of vitamin A for 

children, and good sources for adult men. Papaya showed 

to be a source of vitamin A for children. In conclusion, 

the passion fruit, mango, guava and papaya showed to 

be sources of -carotene and contributed signiÞ cantly to 

meeting of the vitamin A recommendations for children 

and adults.

KEYWORDS: Carotenoids; Paluma guava; Formosa 

papaya; passion fruit; kiwi; Haden mango.
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